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é « Aturipe » d destinado a .sustentar as idÉos Iivms, proteger £$$$ Í justica o propbanar pela íl I|3|Ída-bo interesses towes. A redacçflosó < responnivd f)fii»s seos «rtipos; feiÉ ánlÉillI,|llili

l^ll, 0 joroal saíra todo, os soados, A^ublVcaçõás «alares os Lignaate^o grátis oito Ipf.Juj i&&; as mais serão a 60 rs., o #0$ outros pelo que se âuiíàr.
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Depois de l&ííga interrupeSo, devida a eertss difficul-
é(o1^s, vjneuaonosfoi dado de prompto SL3[)^rar,'o
ÍRlAívi-ei2?'Víft-.' continuara ter publicidade, e a redaccào
^eo::>£'ro/oà para que ella tenha lugar o mája rtgu-
fctOOi::í.iíÓ pOSSÍV(;l. |

' Mo escrevendo no interesse somente de uma parcia-
'•IMÍ.;.^.ífficaJ cujas idéias .sustenta, mas querendo
pr^veij^ ao íou^ i;jtoiro, cuja prosperidade sobre tudo
dosejamosc tom $a vistas 6viUir: toda a discussão odiosa 0
poo'?oi, a quai pada aproveitando, so concorre para dse-
i?r^bt*j de duem as eiítretem; .Eíiecoíi^inEiará a tDakrrr
^oda a g:oivo.lo-Uí. o coovonioacla í]e sua posição diante?

*ios advqVs^rrus qííé o oombatem sem aeüeixar iamsis
imteí da tetítaeád ílf) ropeüii-os com as rnesmaá firmas.

fato qo'-r oí',om.ui^ nooca rosporir!erá à Gaseta do '

C^rirí, ioon a oiítruí? papeis que se publica" em seos

1
!
1

ELEIÇÃO PAIU ÜM" SKNiÓOR.:
1 ¦ m ¦..
£4

_ Quando & Cmtá .ficoeurava repousar das. íâm,W'|*s, pie 
'taoto 

con<»âo, pr|íi|áèu§ 
: 
|fi|;'2 

'í

¦f.^i;>s> a o^e^os' qifè iod. ino<iiiií|nem o seo prognun-
Kifi,. oào se;Xi"çffQ sgiiis circumspectos e mais ivuicslos.
fi-itá ütã dig:il-boío do oscriptor dispensar certos d^safo-
403 :-V

tNâ.0, Çí>nsi%afdo porém negocio da família os- :
.febs do íunocooicíiio publico, eío todos os.-tempos,

?> ^||fe]'^nbvç>l líoiouife o publico por süa ên« a re- í
-^<3í^va<>- sulvanfjr) os mmviduos, seoccupara s^à^nar-

¦ '"tiridii^-.n^uto d.e fesor conhecido tudo-o que W%:ias
fêgíô>íj|, QíMaés, e jaiga prestar dest'ai te n5o pèqi^no
sèVvii n à edàp publica. li 

'^

rf^ti Oiscmosoooj Im'i3|a a alguém; somente queremos
f so;r'áeriÍir q|g contiroiarernos a guardar o nosso pro-

. g?M-o'i-nsy iefú liribSfgo dos1 muitos diss-abor^s que ella

[)rnv;! |a iüstabilidado dãs|ooi.^a'f líu'?E»?^,! 'imÊ*
tando-o- para uma segunda fkúão. qoii-á Eais W

| Ja .tstfio &m empo todas' ss ambições e «|liví 
"

tica ..conservadora, conio n,al t-pochío^ ántefirrf n," í»||
quorer4 ?o rroeríto, mi$lrV(;gS o serviços sín'ílo â yím<cos ceóíreos^s, t|ae c^àmdngiíem as síiaá idéias, ml$
raeste erro |a u,ma;^'tíaixass^scrí3 repi-e^nt%ioS|-- ¦¦
interesses ria jSoWdia ;nfó spfc^iMio d ío.p' '
dess:a-parcialidade política. ,; / *.

«?* parece que fi iempO de obrar mm\"rt^ã$%~ \
0#l§ cm <!$surnplos taõ gro\es, e os. |*onoW
prvsciiKÜndo de sóos intere^os'privados, timiH\ MMm »
fe ao-; reclamos do p,u^. pondo 0*1 mnÊ «ui- \díolo em que p omineiHe Jogar de seíialof ííí.) ièji- \.
perio j«>ja '.uecupado 

someoto por pessêas b^^roe-
mente illustradas para comprcbeii(jo;em as mooo^u^- ,
ííés fífe j^í|, S|Ím)fémento enérgicas e prospionso^ poasalvMr^io o sua honra o übordodo, hnniwlnen»©-Y» m-'.profro^tidds 

pcia corrupção que v^i lavraodro pia
P§0 de mondo que domina os homens rílo B de
uma certa superioridade, mas cinda os que por con-,
bum titulo se rccomuicndão á adroir;jcào e rèsp"ei^
dos o Atros.,

Estamos porem bem longe dí3 acreditar que os 
"'par-

tidos teiihào bastante rdlexào e $éoso para priYn-remo que vai em proveito da causa [nhOíYYoqofrlhes interessa iiidividuíilmeníe, e fouilo ro.oo(Y<o'o-
d^mos que éstejãp dispostos n abdicar w ^ ch\m

"ê.

)

-o-

nos l-:n ciistpp, daí muitas porsigaic-ües que nos

A r^rí.ireaó »spera que eonfjatinri a reaober feda a
COflMJlUYâ "díí

Vi "\j \nwm áuuveroíoâ cioogos.

I c suas arnbifõés; pars oseolhereni, oq campo itfimíy^
| ono homem de loorito. Apenas ousarmos \êí Êxffl'
l què. ||ltá;justbs p.ira com os seos nsesroos srrvew.n-^
l fc||€vrS,o dosta ve;! oíooíóor (;ho:oo possa oo- r èhos
j toar n;olaoo dessa pesado toFefa qiè Rio v-i loe|í^
| O C^ará Wismen-e j-ii con ia numero:o>, âlho^à-ásas
; de o rt::p'0;scí.itor(o7j dignamente^ no òoEiceího dfts i-iiéiÉujj

ela ittmhurn dos dois Dartidós se Sõderá óeiífíiVíi oiío-
ap-no.è*o.i- aos sufteagics de seos árnsgos troníes > !'• í:u-

í rt;v, osi.ii.vj reçcor"n.iierí(iieóes-, que i*io. as ooh >.< ^¦*>*
« ^oo- pfofc/^?ieJerrfo05 aquilata*' cem o-oói-o.,. i.,^ %
léapa^üadè dos muitos indivíduos do ópímS^aíhíY^fe?
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I!qa^ cogeonem a s|ffi?Ü|l ffifí provir^--a* honras
cfè iirvtji eilifrò-; pTque a cfriffi um toes escolher entre
mlé0>, i quaiquer juiso fc$ê# \fírfcèri|. me»Ds de1-
Mj^aí^-âciS j.i^||ííOcl da maior necessidade expen-
cí|r (|i fí$pt>s fóntigtentòs a respé.to daquelles cava-
$h0tâi pfe ií.tVs entras o* liberaes dever|è| eonsnie-
v.m «ia-n os nossos votos, ?ejà embora como uma pro-
v;i f. .<:Mi|e do "'fcosso apreço ji que, ?#fi do todas
««4 povoes, em |vonejio ostracismo, nao-nos ó rlallò
iytervir em uma tíW.íio, siiíàií como simples espec-
tad ^ pas violações, eéni que constantemente se está
a al:.e¦ »t-ir coatra o| nosso régilnen eleitoral.

lí^ffa cavalheiras sP os Srs l.lr. Thomns Pompeo de
SíHíS • Srasit^oaego Antônio Piolo. de Mivudonen, conse-
Ihéiro Viwnu*Pc?roir.M da Gosta Piragihe i? Dr Tristaô do
Afcnr&r irari|^ quatro iilhos çfe fera, brasilehos tao
É^lnirtos. como n^diúma província j^i:J|rá coutar
«mais dignos ipJitre seos íilhos, nem ns íitheirns e^nser-
Wiras in^N^io melfaoies.

lilusír^V.*, serviços e probidade são títulos que
niníruem lhes ctóSrl côfife^áfe fm é Õ primeiro ho-
mem itè (eU-Mé d* Sua província, o ($ttójniíó çheie
desse poerosò partido q;w, ha dose.ânnos, verga sei)
à pres>ào d > mm ferrenho despotismo, o com c:ile
«oifei*to* os turijòs dé stia nu\ f-nlurici. Nosdei^ ou-
írií» temos o priMeiro clérigo cm» primeiro militar íi-
Jjici «loteará. OuUimoé oi herdeiro das mais -glorio

ms tradições, d^n^lle sSflgué que primeiro regeu a
|ibipv»í* em nossa pátria'iVs Iuimms sâvdignvf: da província, que os mau-
<kr é>Mk m cadeira curál, e muito m?ns doGeatti,
ondu t<*m as siiss rtilaçòes e ósseos serviços, Jo Ç.éa-
rf. tf*}* prò^riíláil muito tem COin a fortuna po»
íítiee dft^da um

Ante* 
'de 

cot.ciuirroos, somos obrigado a fa*«r uma li-
$4*Í"'dwlaraçâo íío Oosso .sentir quanto à acolha do
fecwáeDfi pira o* dugtóis da representação n^ci-ual
Xlo ©impartilhami esse barrismo, sentimento me*-
q^inb) cjtíe íè|a a Miisid^rar dignos de tâo honrosa
ijr#rb^:«|à sotnenteo^ liÜi >s de uma píovincia: pro-
k$w*m íMm-m'ihore^, è «té laniontanios profunda-
mmíè <\>V) m [Mia s? yl desenvolvendo làoaltamc*n-
te 

'$ÍÁ 
:>r>viii?iedisrno, iàp contraí?io i fraternidade

q?v^ ijài^ ií|iíitir entrv os brn-iiltin«s; e si nao ten«os
ifeeoi n ? j 1 ftlõ am só nome estnriho s,» Cen:rá, e por
qu" iièrife-Jin s^ inser<jveo na longa.lista dos pretèn-
d^r?ts f^àn» nõ^ um brá^lfeiro é senipre um cea-
fen#i i.)da ves qu>j tenha titulsá estima gerai.

'. f .. tParece que ria-íJ fsstn-u rsas iüict^scíc] íefS!fâ;fef
filfti efstmir o qiio iinba si^io i>-?:sijtte eMijtüulí; ^n re-
conhocida ulínd^d^, nem f. j prv^sfo o wm^sn-
ente de&sô pübíícu^soc. iPbnlUint?- ©âírrpéèt^ crútvo„ ...
Seja porém como te. tesi;> cjtó ujrga tnecíicia ^ercilv 

'¦'¦

venha' pôr teniib a estes <pi í)^t'fgQs-i e enl quant^ isK)
n|o tem Ilibar, os, seuhores o-iicafTog^dos cUa «rfeS*

j Crolae^o devem tomar na maior conM<ieraçàop-M^iiO,
que co!)vem $**p observado ení; certas ocessiò^s,

DeelsrvuTios qu^ nào w>$ rc*forim.í)? a "iieo à%$$. ;
observado de um ^g^jdo de partes, violfítio pelas rees--
bedoriíís do imposto; mas consignamos fâo tó^rí^ ^
um 

'inconveniente 
que temido seçiticlo por Um§ i&f

pessoas do fero; e que.,./*,governo* certaH-éüte.iH-ocii.-';;/';
rorá remover, logo qiieileílü ^e «perceber. ;

Tolvez fosse mais conveniente o .mais eofítp^íivd/-
como direito illimilado de petição,consignado e^ 003-

"ía, .r/mstituiçào.' i' supprçssâo íítim ramo 4nj>-vm\$:
pubüçít; porque si % licito nripur sobro petições,: *&\
que ponto é isso concedido? > \ : -ií

Hoje paga. uma petição uma tais» muito "•moniea, a
qua! mo toma deííicil re<p),erer; acanha perr?n pc»«ie|ê

,,-w.'%Jv-''

pngíd-a tâo elevada, que 
'M torfie deai^siftdsn ir to-;? ¦;..,.;...'

pesado, sináç) iraphssivel o exercício ciente direito e ahi.; ;¦
temos uma restrição/ao que."liàu-^Jeveriíiivr üv\m*" í

: Na percepção do injpoato',. 'aqvtfc' nos \vém\im,i{>'
tem se observado ainda um ineon\eiiie^tf\ ;:que: $ ;
preciso cortar Em alguma^ estacou. f^c-aÃs, Xnú é>\ -,_

.noas.de Pernambuco, é de císm¦ r^í* o#éi!o qué: /
se .-percebe de um requerirneníu: wà; ífea:|. ppie-ht» *| ^
duelo. Ná (apitai desíb provineia tilfyVM r^ieilxh^.^ ^
somente soo obrigados ..ao sejin; éoi oulr-s putos
d'!lla nenlmm é reputado isento úá^.-pagíi-o. i

Parece que o revisa mérito tem .sido ef)t:ndido^
mo^los muito diver^is. ;• , 

',"; •,• \ §0^%$B
Nós chagamos a atenção do governo para>*sa8 ,

irregularidades, que lanV» prejudicüo a ía^ada^co
mo aos contribuintes.

'i

:¦'.¦»¦•
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Uegulamesto do sello.

O Tiovo regulamento para a aiTecadaçâo do impôs-
to díj-iefe èübrnèfendpá essia taixa previamente to-
dab m rf?qiàííríiiiejEÍths'íq0 servirem de principio de cau-
sas, tiiittu »»• ,coutt»ncaow), como no .Mhniiústrntivo,
trotti?» -dem de üío onús mais p^ra os contribuintes,
çS)iÍrí^ b**m serias para os requerentes,

Uri* r-(|^fii»)enío- da . onJem'' <íesse$, sr.iído feito
muifes vesuseui sig.iío, coiík> acontece nos casos do
arreto, af^lüra d^ felbynci^ dêteffiâí) pésseal e ou-
feoü, tem Jtíif èò.rn tttfio tíâ i^la.ç5£s físçaesl WnM
í>er lido por íúm, dé uai agY:»nie, e vae lançado em
?ydní,uu)íito nos litros cia reeel^doria.

Oni, ::uaocb a.:l(4aem.permitudo aos litigantes que
T^quéiraí^ è"tM pròdusã<; ir-Stemunhàs em segredo, pre-
rã-qaè%hà'o st^Ão pfóyonidafs as oeligencias; nao tem
rMiovo i;e^d«tòato áíÇftbáo uioà da.s nioihoresga-
rantiàs do direito?

O SM!. CARMO, E AS PEnGUN?^
1

Um destes dia* uma estila cio snr de!^.gnd^ da
policia coudusiaà sua pr^enç(i um indiví/iuíi.• ¦ qo©
elle manviára prender <mi iiia í:a^a (jue crime hou- :
vesse elle ^omuietti^o. pelo qua^ esjfí pn^o io^e jtís-
tiíicavel, ignor«vào tocios: mas um ^à|ã'o q.J um cr?ma
de íçenero novo havia descoberto' 6 policia cla^tò. Car-
mol erüo os mexericos!;. *', [. ;. :

S,S. per^unlflün, si n,^o respeito'pi'-paciente havia
referido certo facto, e a.quem o ouvira, e íi*pms do
de?cutir enlorosüieente com elle sobre n VM^rrde (iéíh
historia, que realmente era bem futiS e K^grí^nte,,
depois de o m$ii$$k grandemeiíte, proeiirando dar
às suas p^avfGS, que .disia t^rem si/(r* erivwiena-
das, 1 sentido que eiíe julgava competir-lhes,o tnrudo»
ir embora, acrescentando, que nào Riais (ihiâse em ofe
l,tk ... a

Referem nos que pgra taes^yenguaçpes, qu: rna-
mimmos mexericas, míO é essa a primeira ve c|uo
o stíri delegado manda vir, pelos .seos soldados, algumas

pessoas íi sua eas?í
Um tal proco<limpnto n|d| tendo fie regiylã|j ousam.c;-s

poííic «o snr, delegado qiíe se nbsleeh:. cteo, Mr,m

pêlos iucouvenientes que ^¦Mm resnl;ír perp os nutres
a'p'menos pel-.í redietíí|;Hn qiíft.Víi eüe "mesmo

Uma autoridad^qül se redicufensa, Um jw-j)plftntfi
para feser o bem, p po-ie laser o »:..

>» ILEGÍVEL .
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1:0? ^moviíf<^!íí j5íifliíi^ ^ví>a^ WÊlM~$&
g| j>: H Jessor ^ftoSrío, Sr. ,§i Sanando ÍtiÉfg|f^
llipíf ||ng • $$$$; seryio om notório proveito £>m|
| 

iu:^ruc/;ã»> |)|l)|ica;í; $a porU?ri;, dr? rminrao, quem ^o^riptíi mym$ oü\m\. consta p#%ss| re-
pjíig 

.foi concedida a Kfeltí <s«í ri do Senhor^>y^, emáo propor" de fp Àíma qu, pfsÉá
c^oó.-fjuft¦¦¦tM raq^nuierito mmi\tfel!e assignàra. Coo-
||r~||-..ftln qnealguém .ie3 aso da firma'alheia e

a interasses de partido, hèrr-safofaser ri m^mÍèamigos, que o snr. Cavalcante será afinal Éíif ^ir discutir tuasassergões ao tribunal d«py;|Íríí í||#e chamado. Achamos que. a ura cavaibeno mWbòll«ma «mtra comn, p nfin damos fejp p).|a se?.h.dadetío snr. Cavalcante avançando a esslpibsicòes §mlenrao o reputaejo do seo adversário, quaBdô vhííoscom qne eH;peoho quer ítigií | um encontro comelle nossa terreno.

/

fiâo se reprodusa.
•tomo professor pubiícu o Sr Sisnando, em vista«a 1«| que regula a ihstracçSo publica. tfSo pia serremi.ndo-, Snjáo a.pedsdo seo,: •¦salv/.sas 

raras lm>ofàm piwisias: e,p„r .istÒ, Havendo pessoas,"quesrdfníPítiente <les<javáo aeoinmodar o Sr. Pontes na-yar;se-a!^re junto «.gó irmão, o capeilâo daquella
IÉW í'0-ubraò um requerimento *>m nome domm pmkssor. jifira p&ererfl essa medida. A Loamn hes.oencia e <ia iííreetoria da inarucçoô 0$$«yti.laqHiada. um íimeeioiiario pobre, onerado dí>família lm- victuáa do embuste; é íbrea póis^mieB» fique sem exame í?m igjpib, sem puuitao aousadia de quem quer que para isto-concorreu < '

.¦•>,

¦J*--

¦ 

-.

Pessoas do critério nos informaô 'que 
no Sf#Éaeadíin o© ensino primário desta cidade, nomueaímeuteregida por .loaqmm de 'Lavor 

Pis fkr-relo, «a au-se-ria do proprietário o sr. ¦Cicewttsalpino 
de Pontesm$m m realmente a mercê de um menor ímiaôdo pr..leí»or; se teem dado algutis casos de offenns

pliiSicH.5 entre os meninos que a irequentaõ, e atéine;^fi Mílgijrnas caoivetadas
E^te professor, que piriio desta cidade para a ca

pitai, sem ter obt.do lieenya do governo, mU%Ú
mm «IM f)íi «to» rpm? nos primeiros dias de i«-In-, naõ é anada chogMo á esta cidade: o-do qi-,(,a$íg ter obtido o ova ítceoga Ò a segiímla vez que a -Díníiona a sua çàMra.

\ ema de^e funccioiiririo (íá-se ninHa o focto de
W-S?. 'ií-^pedido totalmente da in^peccaò eòníerid» no
ff. 'ospector d.is «m!*s desta cidade" de quem dis-
Vpm toda a'ivúw<mem nos rocios do (?h4inô«.arpa !o íflesmo a fíroya,r a sua ín-quencia eo* at'-«¦•••if.fií das autoridade. jmlief.ws, qnando aesseins-
|Hivíor é que cumpro atWstor sfàhm isLu.

. Abre-se a 16 do corrente a segunda çessSo do tri-mma! do jury destn termo, è numerosos são 0«r»oa
que tem de ser julgados, inclusive o snr. .ia„)uio» '
í-erreira Lu.stesa, vidima ck urua qUPSi;tò é, h^; !
que tnut-is lagrimas tem rustadú è sua família; a vaê ;
sendo o maior titulo de recommíndacao para n iw-rerso que « suscitou. As veses a justiça é bem rnielrudo quanto fes o Hir; Lustosa'4 bem pouca musa •
m.mm dÇ O"'1 spffreo e tio entanto efilie a tm:<ívictima-, ahi vive para escarnecei-o quéni o p&lo *

Aao sabemos; si ainda osta sexta ou sppttta vez %pá >
Jiapnsado ^.responder o reo rffomsodò Sainiíattò dlfontes, quê de publico e p.»--hsbitual insolfin&'frrio ;
a um pni&o pae de família, que por tábèiiefeíôrfi*resignado a .sua afronta, li,, cousaa, q' W se «bli^LdfMTimmoso, depois deter insuílailo itnpnnw*nle «j '
pp (.rato, mxa ha pom-o, p,»ls„4U]0 it0rrivo!meoíe 3Oe insultos ao jms mnnicipal Tavares è ao uds do di- •'•'reito da <;omarca, sem que isto fo»*» uaite, para quusua^banca ee considerasse qa^bradà ! ' iC.Vá'

•««•¦•^- »»^..-^|

Ma vara municipal da vilíe da í?:o-ba5ba aaha se oro-»auw«|o p;rcunie de cffí.umniÍs snr áoâo ,b>4 d»OiiVMra C^i.-ao!,. jnís de paz e ügéàte iníormo r(òerrou ,1* 8liv.;a!>-T<.iiia. em,, cohsequ/mcia de urna
q«i<.:x:i a»|a ...d) $r Cernar^fifh, (bimes jlè teuiaWW^ d^pouog díqiiaíkdàdrtetoi -^r^-S
fcada:tiH,tr> pjr.jessa queixa 5!Sii -gr3v«coaimnni.w
impuro bu p,r ariuHhj.risdo.az.osar ííoíoS:
^¦Amb^í em uma p«fe ao Eeuj. íhu. ib-e^fento

Oínsfa que o snr. Cavalesote rgsorreá/psil ònúio
J 

í!r9!t,) ,f- f??1». |rdP 'rtante o drtfei^ desta w&-
iavareank- m o3 yâH0.s8s prníe«0eS, «mio o' a primeiraTe> S'!;'; '° iiH 'a. «cçào d* justiça. bis*iin dò-pdlr,ú0 J''\ 

" ,Xi/-fl-^w) «:.uçf)jKsii,, ein que ;o:s1á o
uirciio as cojDaíc^j d^ &&o ^íloadc?«ijy :. 5',1 '.'• s, *

Continua fluida por jorgàiiÍKaf a (J, N. de resertu <¦Oo «.rato, de cujo bataüiào éda notmad.u- Tm^uí--:''confie) commaodardc, ba mais-be deis atmos! Todr«e$os .|a«eiros,ialla.-se em qualificações para predi^illlmento das cor4j>anfiias, e não .se paSía dislo. Lbaí '
destes últimos iiiiios procr<i«mdo se a esse trahnlhvtudo ficou addiado para «s fcaleodàs gregas, p. r «itièdevendo reunisse um concelho de revista ou Wm ;
em (ifrgqagem do regulamento melhormente se devaciamar. para eonb-cer em segunda iiWtaneia das fap '
cripeoese- exclusòes, isto ficou, como disém,~úm becosm sabida.

Os trabalhos de melhoramento dn esáeio de$U\ eUdado proíeguem lentanhente, ;di4m os èhíendiri^ qna »'"¦¦
em cons«Kjni;bei;i da uma lograçào qtié b sem ,bi-rumenbá pregou à cbmmissáo eiicíirreg^fe rç dm<»m os diiilieiios, quo «ie ordem da th^onrana ti-nha de lornecor, neáiído para pagai os m presta* òcg '
qumido devia ervtrar logo com éíles. E«tó emivoode cambio foi feita com tamanha, hdiiüdade, «Juafas honra ao tàleriío fiiianeeir> do honrado. «ntratiadur.

Oedifino, em con^queoda do piano fíUfffiifàfíícou ffrtnssdo a quatro roxixòlas, rada uns das qi:flespode cortar (teafegfldos anen/is oito prosos, f^ntran*do-se par* éllas por um pequeno Sí^ío i-sio oã| •
obstnnte existir wiíra pj;a|iito das í|j|ifeap;èé a í*ser# '
a qual, toodo sido levantaria [>or u\\u\ eommUsíU) dè ;
ei^enheir is e médicos (In extincia coinmissao scieniifie^'deve exibir na secretária do governo. '

Pede^é a S. E\c. o Sr. Prosidenlo da provinhae Í0 Sr. Direclor da instruecao publica pr„curemvenfiear quem é a {.x?«so,i jtiltiihaineote nomeada mtii\ oadeimdo se-iõ feminino de H;iftgFès^iíi:fe áe:|i;p
garém, si esta nomeação iuordá ccftós cofiveu^K^j^a
que é preciso manter As informaebes a ,;,,,= , -, (.'<lderem hão de desmentir, aquelias sob quo s* fe'.
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s' que lhes fesia já per ei, jj-á
illustre tio o faiheido senador

I AOS CEAHESK.

1./...F? notório. ^fÁ.íeiismente verdade, que |1 nào
existo o Senaíor' Míonio José Machado; é infelismôiv
te Í||I||^II|Í IP oseoderradoi.ro hálito devi-
dá. s^ escomi ,;fVá ampulheta do tempo. . :i

lllij §tp&£ãl§ o'transitória a existência huma-
«a!"Aindi 

hontem tào robusto e cheio de esperanças
íf| f jrvir, possuído de exíasis e de;, praser. inefável,

i |p5i&'|iSÍ e amigo* se regosijava pela M?
fllüiSI i liilpáçlo á qual depois de tanto traba-

&Í cnnsíguir^ attmgir!'' Hoje sua morada é um ce-
myvvrio cercado de fúnebres' eyprestes, onde vaio
m* cmn família, como único íiniúvo ú sua dôr o
faiilades, chorar, carpir a sua morto!!

•Prv^ta i^ <jstn homenagem aos manes do .Ilustrai!-
nado, m qMbs desaj» repouso eterno na mansão
dos ja>U>% sejn-me lícito dins palavras diser com re-
Uç*\ á vaga por elle deixada no senado; isto fj quem
éttorá *er seo snecessor.

f Ife* dfí duvida que o Ceará ja conta uma pleiade
da íi!h>$, ctíjo? serviços, caracter- è intelligeneia sã$

|i.$Í;&iàe conhecidos'e dignos de toda consideração
. <» louvores.' 

, jl-\riUv, éss-ès Utastres cearenses, oecupar-me-
Wt J" iiin, que pela vos primeira se apresenta agora-

.;¦¦-•. «ríü n m.iWia |uè o earacterisa, á pedir os sutíragios
ijfâfco* ^atrieio^ $ tiro de obter a honra de laser par-
Uo ;íà lista Uíiüe quo, em breve deverá ser enviada
go n».»sv> magnânimo Sionarcha, para qne faça aos-
çnjlti que lhe approuver, como marca a constituição
do Nperio. m • j

O c\ r^ise á que me reiíro, é o Dr. Tnstaô de

|j|f%* Aíc-ripe, actua! chefe de Policia de Pernam-
bo?uj.

À* sr# maneiras §{$?#$ e nrbanas para com Wdw
os i *• o com;nunicão, a sua nào vulgar inteligência, o
U% arm?tk sisudo, reclo o justiceiro, a sua b!^í e

. m\iolSiía vontade de ser útil á província qne o vio
íiasc#v sào pt>r certo qualidades apreciáveis qjíç ni-
^i|aie#e distinguem, reeommendào ao Dr. Tristaõ;
a q i* bifa raras veses se enGontrào numa so fies?
miy. Entretanto ninguém pode sanamenta contestar,
niiipueoi pide pegar-lhe uma siquer d'eí!as.

|i pois tudo quanto venbo de avançar ó exacto;
úo mM itlustraüo patrício em todas as partes, onde
teu>. e-^tado «a qualidade de magistrado, como bem
no fearà, Pará, Espirito Saato, é ultimamente em l'er-
iu obuco, tem merido elogios, tem sido considerado o

>. t)po de um verdadeuo Juis, tem administraílo a
ijü*nç:i íkmi todo o espirito de rectidao e e([uidade,
\m) 

*íhe 
estorvando consideniçoo aí^nma de ami^ad»

c? parenb'scr» com |ú|m quer que seja, por que | qm
g$ «;.-3rínsps nesta oceasião nâo ihe b|§ de dar as
liífVá i ajíidal-o em sua justa pr*?ten(;ào?

-;mím V^n, alem d| uma prova de pouco apreço
So tpí è b.^rn, uam iniusüça e ingratidão pà^

sua casa, erdofrfr
per inter«nedio do s<?o
Alencar, eujü p^rda o Ceará ementa.

Ora, se ao,Pr Tristaò do Alencar \rarip-. não lh«
ffiÜecem as precisas¦babiliaçoes para no Senado advo:*
|lr a enusa de sua província natal: ri neile |e enconv
trào as melhores dispnsiçòas a respulo de seos conv^
provincianos, nao sei porque os Cearc?nscs nso bp
de cnviífar todos os seos esforços para que o í||0|
de soo disíincto patrinio chegue até ao throno na lista
triplico pda sua província?

A vista do que pi expendido, terminando pemir1f>
m, nao será este um cidadão important*, todo cii^
de* ser attendido è votado pelos eleitores de ambo»
os partidas, desta píovincia?

Orta mente,
Assim pois, Cearensos, deixai os vãos precon^iios

da política, votai no Dr. Trisíâo de Alencar Ararip^;
e, mostrai uma vos por todas, qne «cima de todo,,
esi/í o bem publico e o progresso do nosso bello Ceatá»

kô, 13 de Agosto de 1861,
O apreciado* do mérito.
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tü:á.!quft outra província muilo so bsonge-
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'. cóíVj CíO!: 5? ^'' tóslao na liort.^, ^ua-oo^íi
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iOS ASSTxNANTES DO CEABP8E.
Roga se aos assignantes deste jonud qu^ se aJc;ft|S

feeifi a dever de «oas ^|ifnaiüi;a| qurirào ^arid|r|a-
lisfa* er com a maiur brovidade ern rasa doü |^ ^-^
Brigido dos Sanbs ou Laurenio Brispo íiíi giiyí, ||-
sim copío tè.fiíâd o ciíidádo de niailViàr" vir i ^ ^dí
números eri» c?s-a fí*> ubrmo, oilde e i|u^luni| erénri
deoosilndos, pari que' nâo ^ào retardados á fgtija d^
destnbuidores. - -'

J(»âo Brigido dosifemtps e Fer^lon Bbmilffár |f ferí|i
^dvogsdos piovi^ionado^ pela llMaçà^"dòl^stt^eto
ferecéiu os s^os-seííiços ttmlu besta çidàde cotòlóri
áeiia, e pròmeltem todo o zelo e intemsse p^io nvgõ-¦' .
cios5 i|ue Ihíix fnr^-sn cooiísieUidos.

Oaío 12 de Sipnfbro de 15<C i
Rbnoei Brigido dos Santos fias publico, qu* seífhâ l

embolado da" quantia de>um coiitp de r|sj rçueShr*
p(t||ulb snr. Ainouio Manoel Sampaio, imporianus
de u;na letra do 0$ devedor S^basiiào Manoel Sam-
paio, de que o mesmo senr. Antônio Manoel Sara*
paio foi abonador; cuja letra aceita cm 12 do
junho de 1859 o vencida hojç, foi extraviada ou
perdid* como do aonuneio que fez em 31 dè dezembro
de 1860 o qual foi publicado nesta folha de 26 de Jau to
do corrente anno. Barbaiha 31 de Agosto da 180!. .

Mflnoel Brigivio dos Santos.
! TACIS K íÍÜ!MARÂES,'negociantcs da citfnde do-

Icó, avisfio ao publico que pelo juiso municia! $< do
commercio desta cidado se acha enib^rgado a re(]ue-
rimento seo o escravo Raimundo, cabra de idade .mais
ou menos desoito annos pertonconte ao negoeiante
Eeantbo Aílbnso de Albuquerque para gíí|^
tia da execução, que lha jjromovem pf Io quo .
so aeha a dever-lhes; e que pois, tenoo íu^iy <,m.
escravo no acto de ser coí:idusÍdS p?»|| ii f|i^j^|»
ninguém pode sobro elle cO'h.U:^;ár 

'0fp d-í> kdm*
(\\i-n\w. é os aninmeiaoli-s o vi'I\à p.vef d-íp^-o;- oe
oooo) oué^-nsÊ-ó lenha acodjnlo, }.-vF#0.ífUMId.o :^n:\ W0v .
o-.i; ¦"uoííív irío.ícíat-s c«..utr:? queil3 «u;nO f:fS j-!-, ^ihy-dh^
ÔS^ieíorcrimioSéi 
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Crato il de v-!vn,k'M^ ;|?B|,

ítòíitiáí litip, pr iaaofã KrigiHu doa. tó.ri^ Soferniç?,
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